
Aula 12 3 Análise Horizontal (AH)
Imagine que você está diante de um mapa do tesouro, mas ele só mostra onde o tesouro está agora. Para 
realmente entender como ele chegou lá, quem o moveu e para onde pode ir em seguida, você precisaria de uma 
série de mapas, um para cada período. No mundo dos negócios, as demonstrações contábeis são esses mapas, e 
a Análise Horizontal é a ferramenta que nos permite ver a história completa, revelando a jornada financeira de uma 
empresa ao longo do tempo.

Nesta aula, embarcaremos em uma viagem fascinante. Nosso objetivo principal é desmistificar a Análise 
Horizontal (AH), transformando números estáticos em narrativas dinâmicas sobre o desempenho e a saúde de 
uma organização. Você aprenderá não apenas o "como fazer", mas, mais importante, o "por que fazer" e "o que 
isso significa" para a tomada de decisões estratégicas.

Ao final desta jornada, você será capaz de conceituar e aplicar a Análise Horizontal, calcular e interpretar a 
evolução de contas em diferentes períodos, identificar tendências e variações significativas, e, o mais importante, 
aplicar esses conhecimentos de forma prática em Balanços Patrimoniais e Demonstrações de Resultado do 
Exercício (DRE). Prepare-se para desenvolver uma visão analítica que vai além do óbvio, capacitando-o a extrair 
insights valiosos que farão a diferença em sua carreira acadêmica e profissional.



O Que os Números Escondem? A 
Necessidade de Olhar Além do Agora
Você já parou para pensar que uma fotografia, por mais bonita que seja, captura apenas um instante? Ela nos 
mostra como algo estava naquele momento, mas não nos revela o caminho percorrido até ali, nem as 
transformações que ocorreram. No universo financeiro, as demonstrações contábeis, como o Balanço Patrimonial 
e a DRE, são como essas fotografias: elas retratam a situação de uma empresa em um ponto específico no tempo.

Reflexão: Uma empresa não é estática; ela respira, cresce, se adapta e enfrenta desafios ao longo do 
tempo.

No entanto, para um analista perspicaz, essa "fotografia" isolada é apenas o começo da história. Se você está 
avaliando uma empresa para um investimento, para um concurso público ou simplesmente para entender melhor 
seu desempenho, olhar apenas para o resultado de um único ano é como tentar julgar um livro pela capa. Você 
pode ver que o lucro foi alto, ou que a dívida aumentou, mas sem o contexto, esses números são apenas dados 
brutos, sem alma.

É nesse ponto que surge uma necessidade fundamental: a de entender a dinâmica, o movimento por trás dos 
números. Uma empresa não é estática; ela respira, cresce, se adapta e enfrenta desafios ao longo do tempo. Para 
realmente compreendermos sua saúde e suas perspectivas futuras, precisamos de uma ferramenta que nos 
permita observar essa evolução, transformando uma série de fotos em um filme completo.



Desvendando o Passado para Entender o 
Futuro: A Análise Horizontal como Sua 
Máquina do Tempo
Imagine que você tem uma máquina do tempo capaz de levá-lo de volta aos anos anteriores de uma empresa, 
permitindo que você observe como cada item de seu Balanço Patrimonial e DRE se comportou. Essa máquina não 
é ficção científica, é a Análise Horizontal (AH). Ela nos oferece uma perspectiva temporal única, revelando as 
tendências e as mudanças que moldaram a situação atual da organização.

Ferramenta de 
Comparação
Analisa a evolução de cada 
conta das demonstrações 
financeiras ao longo de 
diferentes períodos

Perspectiva Histórica
Revela como o desempenho de 
hoje é reflexo das decisões e 
eventos de ontem

Narrativa Contínua
Identifica padrões, anomalias e 
forças que impulsionam ou 
freiam o progresso

A Análise Horizontal é, em sua essência, uma ferramenta de comparação. Ela nos permite analisar a evolução de 
cada conta das demonstrações financeiras ao longo de diferentes períodos, geralmente anos consecutivos. Ao 
invés de apenas ver o saldo de Caixa em 2024, por exemplo, a AH nos mostra se esse saldo cresceu ou diminuiu 
em relação a 2023, 2022 e assim por diante, e em que proporção.

Essa perspectiva histórica é crucial porque o desempenho de hoje é um reflexo das decisões e eventos de ontem. 
Um aumento súbito nas vendas, uma redução drástica nos custos ou um crescimento expressivo no endividamento 
não são eventos isolados; eles são parte de uma narrativa contínua. A AH nos ajuda a ler essa narrativa, 
identificando padrões, anomalias e as forças que impulsionam ou freiam o progresso de uma empresa.



A Lógica por Trás da Análise Horizontal: 
Comparando o Hoje com o Ontem
Para que a Análise Horizontal funcione, precisamos de um ponto de partida, uma referência. Pense em um atleta 
que monitora seu desempenho: ele não apenas registra o tempo da corrida de hoje, mas o compara com o tempo 
da semana passada, do mês passado, ou com seu recorde pessoal. Essa comparação é o que permite identificar 
se houve melhora, estagnação ou piora.

Definir Ano Base
Escolhemos o período mais antigo 
da série histórica como referência 
(100% ou 0% de variação)

Calcular Variações
Todos os anos subsequentes são 
comparados ao ano base para 
calcular variação percentual

Padronizar Análise
Essa abordagem facilita a 
visualização das tendências e 
movimentos

No contexto da AH, essa referência é o que chamamos de Ano Base. Geralmente, escolhemos o período mais 
antigo da série histórica que estamos analisando como o ano base, atribuindo a ele um valor de 100% ou 0% de 
variação. Todos os anos subsequentes serão comparados a esse ano base, permitindo-nos calcular a variação 
percentual de cada conta. Essa abordagem padroniza a análise e facilita a visualização das tendências.

Exemplo Prático: Se a Receita Líquida de uma empresa era de R$ 100 milhões no Ano Base (2022) e passou 
para R$ 120 milhões em 2023, e R$ 150 milhões em 2024, a AH nos dirá que houve um crescimento de 20% de 
2022 para 2023 e de 50% de 2022 para 2024.

Essa lógica simples, mas poderosa, transforma números absolutos em indicadores de mudança, revelando a 
direção e a intensidade do movimento de cada item financeiro.



Calculando a Evolução: Passo a Passo para 
Desvendar as Variações
Agora que entendemos a lógica, vamos colocar a mão na massa e ver como a Análise Horizontal é calculada. Não 
se preocupe, a matemática aqui é mais simples do que parece e, com a prática, você fará isso de forma intuitiva. O 
objetivo é transformar a complexidade dos números em uma informação clara e acionável.

Fórmula Básica da Análise Horizontal

Varia  o Percentual =c\ca~ ×
Valor do Ano Base

(Valor do Ano Atual 2 Valor do Ano Base)
100

Vamos a um exemplo prático. Suponha que a conta "Caixa e Equivalentes de Caixa" de uma empresa apresente os 
seguintes valores:

2022 (Ano Base): R$ 50.000

2023: R$ 60.000

2024: R$ 45.000

Para 2023 vs 2022
((R$ 60.000 - R$ 50.000) / R$ 50.000) × 100

= (R$ 10.000 / R$ 50.000) × 100

= 0,20 × 100 = +20%

Para 2024 vs 2022
((R$ 45.000 - R$ 50.000) / R$ 50.000) × 100

= (-R$ 5.000 / R$ 50.000) × 100

= -0,10 × 100 = -10%

Isso significa que, de 2022 para 2023, o Caixa aumentou 20%, indicando uma possível melhora na liquidez. Já de 
2022 para 2024, houve uma redução de 10%, o que pode sinalizar um consumo de caixa ou um investimento 
significativo. Essa é a essência da AH: transformar valores absolutos em percentuais que contam uma história de 
crescimento ou retração.



Interpretando os Sinais: Crescimento, 
Declínio e o Que Eles Significam
Calcular os percentuais é apenas o primeiro passo. A verdadeira magia da Análise Horizontal reside na capacidade 
de interpretar esses números, transformando-os em insights valiosos. Um percentual positivo indica crescimento, 
enquanto um percentual negativo aponta para um declínio. Mas o que esses sinais realmente significam para a 
saúde e o futuro da empresa?

Sinais Positivos (+)
Aumento na Receita Líquida = Expansão de 
mercado

Crescimento do Patrimônio Líquido = 
Fortalecimento

Aumento de Ativos = Capacidade de 
investimento

Sinais de Alerta (-/+)
CPV crescendo mais que receita = Pressão nas 
margens

Contas a Receber > Vendas = Problemas de 
cobrança

Endividamento acelerado = Risco de liquidez

Pense em um termômetro. Se a temperatura sobe, algo está esquentando; se desce, está esfriando. Da mesma 
forma, um aumento significativo na Receita Líquida (um sinal positivo) pode indicar que a empresa está expandindo 
sua participação de mercado ou que seus produtos estão em alta. Por outro lado, um crescimento expressivo no 
Custo dos Produtos Vendidos (CPV) que supera o crescimento da receita pode ser um alerta, sugerindo que os 
custos estão saindo do controle ou que as margens estão sendo pressionadas.

A interpretação da AH é como montar um quebra-cabeça. Cada variação percentual é uma peça. Um aumento nas 
Contas a Receber pode ser bom se as vendas também aumentaram, mas preocupante se as vendas estagnaram, 
indicando problemas na cobrança. Um declínio nos Estoques pode ser eficiente, mas se for muito acentuado e as 
vendas estiverem crescendo, pode indicar falta de produtos e perda de vendas. É a conexão entre as peças que 
revela a imagem completa da performance da empresa.



Balanço Patrimonial em Movimento: A 
História da Estrutura Financeira
O Balanço Patrimonial é um retrato da situação financeira da empresa em um dado momento, mostrando seus 
ativos (o que ela possui), passivos (o que ela deve) e patrimônio líquido (o valor dos sócios). Aplicar a Análise 
Horizontal ao Balanço Patrimonial é como assistir a um filme sobre a evolução da riqueza e das obrigações da 
empresa.

Ativo Imobilizado
Crescimento constante pode 
indicar investimentos em 
capacidade produtiva, 
positivo para o futuro da 
empresa

Passivo Circulante
Aumento maior que ativos 
pode gerar alerta sobre 
liquidez e capacidade de 
pagamento

Patrimônio Líquido
Aumento reflete lucros 
retidos ou novos 
investimentos; redução 
pode indicar prejuízos

Ao analisar o Balanço Patrimonial com a AH, procuramos por tendências e mudanças significativas em cada grupo 
de contas. Por exemplo, um crescimento constante no Ativo Imobilizado pode indicar que a empresa está 
investindo em sua capacidade produtiva, o que é positivo para o futuro. No entanto, se esse crescimento for 
financiado por um aumento ainda maior no Passivo Circulante (dívidas de curto prazo), pode gerar um alerta sobre 
a liquidez e a capacidade de pagamento da empresa.

Da mesma forma, um aumento no Patrimônio Líquido é geralmente um bom sinal, refletindo lucros retidos ou novos 
investimentos dos sócios. Já uma redução pode indicar prejuízos acumulados ou distribuição excessiva de 
dividendos. A AH nos permite ver se a empresa está se tornando mais robusta ou mais vulnerável ao longo do 
tempo, revelando como ela está financiando suas operações e investimentos.



DRE: A Performance ao Longo do Tempo e a 
Eficiência Operacional
Se o Balanço Patrimonial nos mostra a "fotografia" da riqueza, a Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) 
nos conta a "história" da performance da empresa em um período. Aplicar a Análise Horizontal à DRE é essencial 
para entender como a empresa está gerando suas receitas, gerenciando seus custos e despesas, e, em última 
instância, obtendo lucro.

Análise da Receita
Identificar se a Receita Líquida está 
crescendo em ritmo saudável e 
sustentável

Comparação de Custos
Comparar crescimento da receita 
com aumento do CPV e Despesas 
Operacionais

Análise do Lucro
Investigar a origem do crescimento 
do lucro e sua sustentabilidade

Ao analisar a DRE com a AH, podemos identificar se a Receita Líquida está crescendo em um ritmo saudável. Mais 
importante, podemos comparar esse crescimento com o aumento dos Custos dos Produtos Vendidos (CPV) e das 
Despesas Operacionais (como despesas com vendas e administrativas). Se a receita cresce 10%, mas o CPV 
cresce 15%, isso indica uma deterioração da margem bruta, o que pode ser um sinal de alerta sobre a eficiência da 
produção ou a estratégia de preços.

Questão Chave: Um aumento no Lucro Líquido é sempre bem-vindo, mas a AH nos permite investigar a 
origem desse crescimento. Ele veio de um aumento nas vendas? De uma redução de custos? Ou de 
receitas não operacionais?

Um aumento no Lucro Líquido é sempre bem-vindo, mas a AH nos permite investigar a origem desse crescimento. 
Ele veio de um aumento nas vendas? De uma redução de custos? Ou de receitas não operacionais? Entender esses 
movimentos é crucial para avaliar a sustentabilidade do lucro e a eficácia da gestão. A AH na DRE é uma 
ferramenta poderosa para diagnosticar a saúde operacional e a capacidade de geração de valor da empresa.



Identificando Tendências e Variações 
Significativas: Onde Focar Sua Atenção
Com tantos números e percentuais, como saber o que realmente importa? A chave para uma Análise Horizontal 
eficaz é a capacidade de identificar tendências e variações significativas. Uma tendência é um padrão de 
comportamento que se repete ao longo de vários períodos, seja de crescimento, declínio ou estabilidade. Uma 
variação significativa, por sua vez, é um desvio acentuado desse padrão ou um movimento inesperado em uma 
conta específica.

Tendências

Padrões que se repetem ao longo de vários 
períodos

Crescimento, declínio ou estabilidade consistente

Revelam a direção geral da empresa

Variações Significativas

Desvios acentuados dos padrões normais

Movimentos inesperados em contas específicas

Merecem investigação aprofundada

Pense em um médico analisando os sinais vitais de um paciente. Ele não se preocupa com pequenas flutuações, 
mas sim com tendências de alta ou baixa na pressão arterial ou com um pico repentino na febre. Da mesma forma, 
na análise financeira, um aumento de 2% no estoque pode não ser alarmante, mas um salto de 50% sem um 
aumento proporcional nas vendas merece uma investigação aprofundada.

Compare com Contexto
Crescimento geral da empresa, inflação, 
desempenho do setor e expectativas do mercado

Foque no Impacto
Variações que afetam rentabilidade, liquidez, 
estrutura de capital ou capacidade operacional

Para identificar o que é "significativo", é preciso contexto. Compare as variações com o crescimento geral da 
empresa, com a inflação, com o desempenho do setor e com as expectativas do mercado. Um crescimento de 10% 
na receita pode ser excelente em um setor estagnado, mas medíocre em um setor em expansão de 20%. As 
variações mais importantes são aquelas que afetam diretamente a rentabilidade, a liquidez, a estrutura de capital 
ou a capacidade operacional da empresa.



O Poder da Comparação: Mais do que 
Números, Decisões Estratégicas
A Análise Horizontal não é apenas um exercício matemático; é uma ferramenta estratégica que empodera a tomada 
de decisões. Ao entender as tendências e variações, gestores, investidores e analistas podem antecipar cenários, 
corrigir rotas e planejar o futuro com mais segurança.

Exemplo: Marketing
Se a AH revela crescimento constante nas despesas 
com marketing, mas a receita não acompanha, é 
hora de reavaliar a eficácia das campanhas

Exemplo: Endividamento
Se o endividamento de curto prazo cresce mais 
rápido que ativos circulantes, é sinal para buscar 
renegociações

Por exemplo, se a AH revela um crescimento constante nas despesas com marketing, mas a receita não 
acompanha esse ritmo, a gestão pode reavaliar a eficácia de suas campanhas. Se o endividamento de curto prazo 
está crescendo mais rápido que os ativos circulantes, é um sinal para a diretoria buscar renegociações ou novas 
fontes de financiamento para evitar problemas de liquidez.

Conectando com a aplicação real e profissional, a AH é fundamental para:

Investidores
Avaliar a saúde e o potencial de crescimento de 
uma empresa antes de investir.

Gestores
Monitorar o desempenho, identificar gargalos e 
otimizar operações.

Bancos e Credores
Analisar a capacidade de pagamento e o risco 
de crédito.

Candidatos a Concursos
Demonstrar conhecimento prático em provas 
que exigem análise de cenários.

A Análise Horizontal, portanto, transcende a mera contabilidade, tornando-se uma lente poderosa para enxergar a 
dinâmica empresarial e fundamentar escolhas estratégicas.



Desafios e Limitações da AH: O Que Ela Não 
Conta (e Onde a Análise Vertical Entra)
Embora a Análise Horizontal seja uma ferramenta poderosa, é importante reconhecer que ela não é uma solução 
completa por si só. Como qualquer ferramenta, ela tem suas limitações e não deve ser utilizada de forma isolada. 
Entender essas restrições é crucial para evitar conclusões precipitadas e para saber quando outras análises são 
necessárias.

Limitação Principal
Foca exclusivamente na 
evolução temporal de uma 
conta, mas não nos diz o quão 
importante esse item é em 
relação ao todo da 
demonstração financeira

Falta de Contexto 
Setorial
Não compara a empresa com 
seus concorrentes ou com a 
média do setor

Distorções Possíveis
Pode ser distorcida por 
eventos não recorrentes ou 
mudanças nas políticas 
contábeis

A principal limitação da AH é que ela foca exclusivamente na evolução temporal de uma conta. Ela nos diz como 
um item mudou ao longo do tempo, mas não nos diz o quão importante esse item é em relação ao todo da 
demonstração financeira. Por exemplo, um aumento de 100% em uma conta de "Outras Receitas" pode parecer 
impressionante, mas se essa conta representa apenas 0,1% da Receita Total, seu impacto geral é mínimo.

Além disso, a AH não compara a empresa com seus concorrentes ou com a média do setor. Ela não nos diz se o 
crescimento de 15% nas vendas é bom ou ruim em um mercado onde os concorrentes cresceram 30%. Ela 
também pode ser distorcida por eventos não recorrentes ou por mudanças nas políticas contábeis. É por isso que 
ela é frequentemente complementada por outras técnicas.

Próxima Aula: É aqui que a Análise Vertical (AV), tema da nossa próxima aula, se torna indispensável. 
Enquanto a AH olha para o passado e o futuro, a AV olha para a estrutura interna da empresa no presente, 
mostrando a representatividade de cada conta em relação ao total. Juntas, AH e AV oferecem uma visão 
360 graus da saúde financeira de uma organização.



Análise Horizontal na Prática: Um Estudo de 
Caso Simplificado
Vamos consolidar nosso aprendizado com um exemplo prático, aplicando a Análise Horizontal a um Balanço 
Patrimonial e uma DRE simplificados de uma empresa fictícia, a "Alfa S.A.". Nosso objetivo é identificar tendências 
e tirar conclusões iniciais.

Balanço Patrimonial Simplificado (Valores em R$ Milhares)

Conta 2022 (Base) 2023 AH 2023 2024 AH 2024

ATIVO CIRCULANTE

Caixa e Equivalentes 100 120 +20% 110 +10%

Contas a Receber 200 250 +25% 300 +50%

Estoques 150 160 +6,67% 180 +20%

Total Ativo Circ. 450 530 +17,78% 590 +31,11%

ATIVO NÃO CIRCULANTE

Imobilizado Líquido 300 330 +10% 380 +26,67%

Total Ativo 750 860 +14,67% 970 +29,33%

PASSIVO CIRCULANTE

Fornecedores 100 110 +10% 130 +30%

Empréstimos Curto 
Prazo

50 70 +40% 90 +80%

Total Passivo Circ. 150 180 +20% 220 +46,67%

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capital Social 400 400 0% 400 0%

Lucros Acumulados 200 280 +40% 350 +75%

Total PL 600 680 +13,33% 750 +25%

DRE Simplificada (Valores em R$ Milhares)

Conta 2022 (Base) 2023 AH 2023 2024 AH 2024

Receita Líquida 500 600 +20% 700 +40%

CPV 200 250 +25% 300 +50%

Lucro Bruto 300 350 +16,67% 400 +33,33%

Despesas Operacionais 100 120 +20% 150 +50%

Lucro Líquido 200 230 +15% 250 +25%

Observações e Conclusões Iniciais:

'  Crescimento Geral
A empresa Alfa S.A. mostra crescimento 
consistente no Total do Ativo (+29,33% em 2024 vs 
2022) e na Receita Líquida (+40% em 2024 vs 
2022)

¦  Contas a Receber
Aumento de 50% vs crescimento de vendas de 
40%. Pode indicar problemas de inadimplência ou 
prazos mais longos

Y  Endividamento
Empréstimos de Curto Prazo cresceram 80%. 
Passivo Circulante (+46,67%) sugere risco de 
liquidez

q  Pressão nas Margens
CPV cresceu 50% vs Receita 40%. Despesas 
Operacionais também 50%. Custos crescendo mais 
que receitas

Essas são apenas algumas das conclusões que podemos tirar. A Análise Horizontal nos permite levantar questões 
importantes e direcionar nossa atenção para as áreas que merecem uma investigação mais aprofundada.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Análise Horizontal. Vimos que ela é muito mais do que um cálculo; é uma 
lente que nos permite enxergar a dinâmica e a evolução financeira de uma empresa ao longo do tempo. 
Compreender as tendências e as variações percentuais é fundamental para qualquer um que deseje ir além dos 
números estáticos e entender a verdadeira história por trás das demonstrações financeiras.

�  Em Prática
A Análise Horizontal é sua ferramenta para detectar 
padrões de crescimento ou declínio, identificar 
anomalias que exigem atenção e prever possíveis 
cenários futuros. Use-a para questionar, investigar 
e fundamentar suas decisões, seja como estudante, 
investidor ou profissional.

´  Lembre-se
O contexto é rei: compare as variações com o setor, 
a economia e os objetivos da própria empresa. A AH 
é mais poderosa quando combinada com outras 
análises e com conhecimento do negócio.



Autoavaliação
Qual o principal objetivo da Análise Horizontal (AH)?1.

a) Comparar a estrutura de uma demonstração financeira em um único período.

b) Avaliar a representatividade de cada conta em relação ao total.

c) Analisar a evolução de contas ao longo de diferentes períodos.

d) Determinar a rentabilidade de uma empresa em relação aos seus concorrentes.

Se a conta "Receita Líquida" de uma empresa era R$ 200.000 no Ano Base (2022) e passou para R$ 
240.000 em 2023, qual a variação percentual pela Análise Horizontal?

2.

a) +10%

b) +20%

c) +40%

d) -20%

Um aumento significativo e consistente nos "Empréstimos de Curto Prazo" revelado pela AH, sem um 
crescimento proporcional nos ativos circulantes, pode indicar:

3.

a) Uma melhora na liquidez da empresa.

b) Um aumento na capacidade de investimento de longo prazo.

c) Um risco potencial de problemas de liquidez e endividamento excessivo.

d) Uma estratégia bem-sucedida de redução de custos.

Qual das seguintes limitações é mais associada à Análise Horizontal?4.

a) Dificuldade em identificar tendências de longo prazo.

b) Não permite comparar a empresa com seus concorrentes.

c) Não revela a representatividade de cada conta em relação ao total da demonstração.

d) É excessivamente complexa para ser aplicada em pequenas empresas.

Explique, em suas palavras, por que a Análise Horizontal é uma ferramenta essencial para a tomada de 
decisões estratégicas em uma empresa.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

Analisar a evolução de contas ao longo de diferentes períodos

2 Resposta: b)
+20% - Cálculo: ((240.000 - 200.000) / 200.000) × 100 = 20%

3 Resposta: c)
Um risco potencial de problemas de liquidez e endividamento excessivo

4 Resposta: c)
Não revela a representatividade de cada conta em relação ao total da demonstração

5 Resposta Esperada:
A Análise Horizontal é essencial para a tomada de decisões estratégicas porque ela transforma dados 
estáticos em informações dinâmicas sobre a performance da empresa ao longo do tempo. Ao identificar 
tendências de crescimento ou declínio em contas específicas (como receitas, custos, dívidas), gestores e 
investidores podem antecipar problemas, otimizar recursos, ajustar estratégias de mercado, financiamento 
ou produção, e planejar o futuro com base em um entendimento aprofundado da evolução histórica da 
organização.



Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, a Aula 13 3 Análise Vertical (AV), exploraremos a outra face da análise de demonstrações 
contábeis. Enquanto a Análise Horizontal nos mostrou a evolução no tempo, a Análise Vertical nos revelará a 
estrutura e a representatividade de cada item dentro de uma demonstração em um único período. Juntas, essas 
duas ferramentas formam a base para uma compreensão completa da saúde financeira de qualquer organização.

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Análise das Demonstrações 
Contábeis" de Marion, 
Iudícibus e Faria 3 Para 
aprofundar os conceitos e 
ver mais exemplos.

Artigos CPCs/IFRS
Site do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis 
(cpc.org.br) 3 Para consultar 
as normas que regem a 
elaboração das 
demonstrações.

Planilhas de Exercício
Busque por "modelos de 
análise horizontal Excel" 3 
Para praticar o cálculo e a 
interpretação em diferentes 
cenários.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


